
no Brasil, foi cOltlenlol'ad'o com
um lauto atmoeo de dnzentos
e cinquenta ta.l1u"l'cs. TIh Hotel
Espl:tn'tda, presidido' 1',,10 em
baix:làor da Frallç". Fazendo o
brinde lIi" bünl':l.� II grande na
çã.o Iaijna , fnJuu lua_i:o,: ou me
nos :ls-s:m, 11 !-;i'

..
_-1:.:.,.",i� Chateall

bri'l.lId:
Aceito, com alegria, a parte

que me foi distribuída no iestiyal
que a KuhIman franco-brasileira
realiza, desde hoje pela manhã, eu..

- - - - - - - - - - São Paulo. Só tenho dois motivos
para explicar O papel que me con
fiaram agora os seus díretores, de
Paris e do Brasil. Sou um velho
amigo da França, e o ritmo dessa
amizade só tem feito crescer com
os anos. A outra razão é que sen
do a Kuhlman uma' usina preci
puamente consagrada à produção
de adubos, quis ela que um vete
rano da r'ecuperacão dos solos ero.,
sados ou causados do Brasil, tornas
se aqui fi palavra. para se, solrda
rizar COli1. urn dos maiores ·elnpre
e.ndimentos, j::-lmais tentados entre
nós, nesse sentido. Depois de per
to de 150 anos de ntÍvldade Irun
terrupt� ern };""rança, elegeu ela o
nosso pais para séde de 'urna das
suas mais modernas fábricas. E' es
sa que acabamos de inaugurar em
Santo André, saudando no esforço
que ali Se empregou um dos cen
tros mais eficazes de reabilitação
das terras agrícolas do nosso pais.
O presidente da l':uhhnan brasi

leira. dr. Alvaro Soares Sampaio,
pede-nl€ que, neste

I

-renrícz vouz"
de franceses e brasileiros. eu tome
a palavra para dirigir uma alocu
ção à França. Se, na vida o que
há de transcendente ainda são os
símbolos - que simbolo mais lu
minoso contará o mundo do que
a nação que carrega no Attsntíco
o farol da latinidade?
Quando a gente se põe cm eon

tacto com a França. tem. nas mãos
um maravilhoso ínstrumomo de

I
medida para marcar um mundo
de reações da vida e do espírito.
Ser francês não é só ser humano;

. é nos pormos em comércio com otãnico, lançaram bombas e que o gênio do homem tem de pre
, atacaram a tiros soldados ciso e de claro. Se O mundo das
1 brtíânicos. Não houve bai- a�at:encias está na. metafísica ;;er-
I r

b
. A • mamca. o das reattdades. o do ser

I
xas entre os ritânícos, encontramo-lo no frio e vigoroso
contudo. .

. (Conclui na 211. pág. letra C)
______ iiiõlIi;IIIII'..,.......... _ ;;_;. ,...".. ....... _.;. ..... _ ........ -. """""'" = � ........ __ ,;:;;;o:;; -=. �

Teria sido· apurado
iRombo De Mais De 40 Milhões
IDe Dólare� No Tesouro Nacional
I ESTARIA l':SSE CALCULO, AINDA, ABAIXO DA REAL!-

IDADE - BENEFICIApO U1\-1 DOS CANDIDATOS A PRE
SIDENCIA DA REPUBLICA NO ULTIMO PLEITO _

I -- GRUPO DE PREVILIGIADOi:; --

R�Ó, 20 (Merid.? _-. I desyiadas imp?rtancias que
presidente da Comissão de teriam benefiCIado um gru-
inquérito do Banco do Bra- po de privilegiados, que
síl, informou que entregou vendiam dólares no cambio
um relatório ao presidente, negro. Por outro lado, adi-
Getulio Vargas, ôntern. a- (Conclui na 2a. pág. letra G)
crescentando: -

_

RepresGilia 'do govet'no
egipcio contraaFranço.
AUllentlOl 8S inJ:ldentes na zona do
Canal de Suez - Desfruida uma ponle

CAIRO, 20 tUP) -

Em,
CAIRO. 20 (UP) - Ve-

consequência da decisão ri:ficararn-se· novos atos de
pelo Ministro de Instrução violência na zona de Suez.
Pública, foram suspensos Terroristas egípcios fize-
os trabalhos de todas as ram ir pelos áres umapon-
missões arqueologicas fran- te , fentaram dinamitar um
césas no Egito. Foram fe- trem de abastecimento brí-
chadas todas as oficinas de
trabalhos de escavação e
nenhum egíptologo francês
terá mais autorização para
vir ao Egito, até nova or
dem. Afirma�se que o mo

tivo dessa decisão foi a de
mora mantida pelo govêrno
francês em conceder vistos
para entrada em Argélia do
diretor do Instituto Egíp
cio Alger.

Reclama A Paroiba A
Vaga "·Oe Epita cinho

:;"
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. WashiÍlgtilu, 20 (UI')
- Os Estados Unidos re

peliram oficialmente a

aéusaçãe soviética de qu�
o governo norte-emerlea
no' conta com lima lei de

'. EI\1\'1)1':lRA DO TRATADO DO A'l'LAN'l'ICO N9RTE - Foi recente
merrte icad?, pela 'primeira vez, em 1\<�a!."ley. Le ROl, na Fr�nça, local elo
-"mremó Quartel Gent;ral das Potencias Alíudas na Europ«. a bandeira
�;�;de e ouro d::>. ,Organização do Tr:".ta�o <10 Atlant�c'b Norte (OTAN). .

O emblema consiste de duas espanas desembainhadas sobrepostas a

CAIRO, 20 (UP) - Os
soldados 'britânicos, em

Suez, receberam ordens
para considerar como hos
til qualquer civil· egípcio
que portar armas. A ordem
foi dada pelo general Ers
kine, comandante britâni
co em Suez, após os graves
incidentes provocados pelos
terroristas egípcios nas úl
trmas vinte e quatro horas.

pre'ern.r esta paz. A letra ':A". formad;l pelas duas espadas, :;ignifica
"Aliado''', Dentro do perg_arrunJ:i0 ha 12,c0pas_ de ,arvore�, par-tindo dos
ramos de oliveira, e que sllnbol�zam as 12 �,aç?e,,: stgnatarías do Tratatlo.

.

Na fôtografb. (1 General E1Senho\·...er, a drrcí ta, examma a bandeira
é apresentada p<lr representantes da 'esquerda para a direita)

Importante discurso
de Getuljo Vargas lNDECISliO SOVIE'TICA

Falando na Comissão Polí
tica das Nações Unidas, Jes
sup disse que "êsse ato seria
uma retrogressão, pois repre
sentaria o abandono de'con
ceitos básicos já adotadas pe
la Assembléia Geral � reitera
dos durante cinco anos 'Se
ria dehonesto", disse Jé'ssup.
"que fizessemos pressão para
que:J.s negociações da nova

Comissão comecem CO!:'1 o a

bandono de prtncípios basi
cOS. A desonestidade ou a c

vasão dos fai.os não é uma

base sã para negoclaç.ões".

RIO. 20 (Meridional) - O presi
dente Getulio Vargas pronunciará.
amanhã. importantíssimo discurso
'no ato da assinatura do decreto
que estabelece as normas' que mo
biliza os recursos para a realização
dum dos mais ar-rojados empreen
dimentos planificados, no país: o

DEPOSITE NO «lNoo,)
. SUA CONTRmJJICAO ',,\
CAMP� BLUME '

o polonês Stefan Y';ierolo
wski apoiou a prOP05ta siria,
baseando-se em que não é de
desejar impor-se a qualquer
nova Comissão de' Desarma
mento um "plano nort�-ame
ricano".
A União Soviética qmlSt�

chegou, na conferencia secr€:

ta da semanada passada, a

prometer que· participará da
nova Comissão de Doze Mem
bros, mas nem então nenl :1-

gora, após uma semana de
debates, houve qualquer ves ..

tigio de acordo sôbre as ins
truções a serem dadas á Ce
missão sôbre a missão a r€.a

lizar.

Sr. Getulio Vilrgas
reaparelllamento completo dos nos

sos portos, rios e canais. Trata-se
duma iniciativa da mais alta im

portancia p;�ra a vida econômica
dó Brasil. pois equivale a u'a no

va )'eabenl1l'E" dos portos do Brasil
para G munc.:;, ao me(lffio tempo
ou� se· desti:la a resolver, em ter
mos defíniiivos. os graves proble
mas (lOS trang;:;ortes marítimos.

RIO, 2Q . (Merid.) - Se- tiva. devendo. porém. ser

gundo o "Tribuna de Im- realizada. sábad oa tão a-

prensa", processam-se en- nuncia�a sessão que traria
tendimentos junto ao sr. o preenchimento da vaga
Dinarte Dorneles, no senti- do sr. Epitacinbo Pessôa.
do de que o diretório nacio� RENUNCIOU O SR. MAR-
nal do PTB tenha sua con-, CONDES FILHO
vocação adiada de sábado· RIO, 20 (Mél'id.) - Sô-
para 15-1-52, quando �sta- I bre o caso de São Paulo, o

ria funcionando o Congres- , sr. Dinarte Dorneles estra-
so e consequentemente ha- nhon a publicarão da carta
veria máiores possibilida- do sr. Marcondes Filho, re-
des de comparecerem à nunciando a prcsídel1cia da
reunião todos os membros Comissão de Rê-estrutura-
da direção petebista. ção. Nãó sabia da divulga-
Entretanto. o sr. Dinar- cão da carta, di: "e-nos o sr.

te Dorneles 'estaria intran- Dinart. Tudo, pc rém, COlltí-
sigente, tendo proposto que núa no mesmo, rois não en-

apenas ficasse adiada a re- trei em contác�o com os

núncia coletiva da Execu- meus companheiros a res

peito da re-estrl't.uração do
partido em São °aulo.
NAO PLEITÊOU A VAGA

A PARAIr ii.

3. PAULO, 13 - Conta o Bra
sil com mais uma fábrica de
ácido sulírico e adubos fosfa
tados. E' a que, resultando da
combinacão dus grupos xum

ma..n, francês e soares Sampaio,
brasileiro, Vl'm de ser maugu
rada, em Ca.puava, Santo An
dré com um capItal, já efeti
vamente despendido, de olÚ'a
ta milhões de crUzeiros. O iní
cio dos trabalhos da ·Kuh1m3.n,

"O Chefe do Govêrno co

municou-me Que o relató
rio tem caráter sigiloso,
portanto, nada posso adian
tar à imprensa enquanto
não fôr autorizado". Disse
o sr. Miguél Teixeira que
o trabalho é grande, con

tendo farta documentação.

RIO, 20 (Merid.) - Se
gundo apurou a reportagem
da Meridional, no Banco do
Brasil, a Comissão de In
quérito presidida pelo sr.

Míguél Teixeira, cujas ati
vidades ab,rangeram o pe
ríodo de 1.946-50, teria
constatado um rombo de
mais de quarenta mflhões
de dolares no Tesouro Na
cional. Entretanto, ao que
se adianta, êsse calculo es

taria muito abaixo da rea

lidade, de vez' que apenas
40% dos negocios foram
comprovados. As dívísas
do Brasil, estimadas em

1.945 em quinhentos mi
lhões de dólares, d'e acôrdo
COIT\ a mesma fonte, foram

o sr. Panfilo Carvalhó,
presidente da Çia. de Segurose
Capifa.lização Aliança da Bahia 1:fi�iais d� estado maior de

elaborar uma série de prln.-
.

cípios, aceitáveis para am- (l\1eri!lionaD - Acaba 1) nosso país de perder viação; foi deputado em vá-
. bas as partes. Os coroneís um dos seus mais ilústl'es filhos, com o desaparecimento, às rias legislaturas; presidiu a

'Don Larrow, nGrte-ameri- "NAO CEDERAl\1 UM últimas llOras da noite de ontem, do sr, Panfilo Carvalho, pl'e- Assembléia Legislativa de
.canO, e Chang Chung San, PALMO". sid�lite da Companhia d.c Seguros e Capitalização Aliança da seu Estado e representou-o,

comunista, deram imediata- PARIS, 20 (UP). - �als Bahia. Deu-se 1) acontecimento na Casa de Saúde São Sebas- COln brilho na Câmara Fede-
mente início a essa tar.efa. de. uma semana dep�ls de ler- I tião. l}ara onde ele havia se recolhido ha dias em busca d� ralo

.,

ATAQUES DA mlnada a conferenCIa secreta! melhoras :para a sua saúde. IRADIO DE PEIPING entre os Quatro Grandes. St I Dotado de inteligência pri- grC'sso orasileiro nos seus Seu nome é Panfilo Dutra
TOQUIO, 20 (llP) __:;_ A b:e rearmaf!lento - be um a

I vilegiada e grande cultura. o I mais variados setores. Como Freire de Carvalho. Di�lomaradio comunista de Pei- ha qU;p1. Adig�, que cê:gari� sr. Panmo Carvalho ràpida- I presidente da Aliança da do em direito pel� Bahm, re
p!ng v:ol�ou a atacar �s Na- a um acordo) - v se Cd I mente projetou-se na vida de I Bahia, elevou êsse grupo a presentou o BraSIl no Con
çoes Umda.s, . por· nao t�- :ramen�e agor!! que as gran es,

sua terra depois de concluir uma situação excepcional de gresso Latin? Ameri<:an?, em
l;'em nas suas listas de pn- potencias na? cederam �m, seus estudos universitários, I prestigio, não só no Brasil, co- Lima. Era fllho do )unscon
,s.ioneir�s �itad? ps_ nume- palmo nas �?-tu,!es. que a�� I predestinado que já estava. mo tambem no estrangeiro. ! sulto Anfiloquio

. Freir.e. de
,ros de .ldent!fi�açao dos mantendo Ja ha cmco

b t
.

para ocupar posições de des-'.l Seu nome esteve sempre li- Carvalho, que fOI MImstro
mesmo.s. A ermsSora ver:ne- Quem � demonstrou a .er a- ,taque no Campo da�política e gado aos empreendimentos de de Estado no começo da Re
lha. afIrma q1,le.�ssa fOl u- �e��e fOI o norte-aI1'!erlC�J.o da economia alí mesmo e, a 11 maior alcance social e cultu- pública e Ministro Supremo.
(Conclui na 2a. ])ag. letra E) • -: hilip Jessup, ao repelIr a Ln- seguir, em esferas mais . am- ra1. Os associados se gabam Deixou viuva dona Maria E-

- - - - - - -

pIas do norte e do sul do Bra- de havê-lo incluido, desde o milia Pedreira de Carvalho.
si1. Era ele um dos que não começo, entre os mais gene- :filha do comendador Francis
viam· atividades privadas co- rosas colaboradores de suas co Rodrigue! Pereira, deb:an
'mo slc'!lples meio de enrique- companhias em favor do de- do ainda, um filho de nome

cimento individual; eis porque 1 senvolvimento da aviação co- Panfilo e dois netos.
soube formar poderosas com-I�e:ciB:l, artes e �s�istênci� à Seu. corpo deverá ser leva
panl1ias, que se transforma- ll1fancla. Doou varlOS aVloes do à sepultura, hoje, no cerni
ram em alavancas do pro- à Campanha Nacional de A- tério São João Batista.

Faleceu

ii RIO, 26 \TUeríd.} - O 'I
ii Elliseoliado iHstribuir'ft a- li
II manhã uma Iongu carta II
Ii pastoral, coletiva, sôbre fi
ii os problemas ora presen- II
li te na esfera nacional. Im� "

;,; I,' portante documento, es- ,11'tudado por iodos os bis-
ii pos, está destinado a mais ii
J' profunda repercussão em II
d tode o país. Na parte fi- ')
d xa os conceitos funda· II
II mentais do crtstíanísmo :1
II ema facc do domínio N'I)- d
II fano, suas relações in1í- ii
II mas com as aspirações!'
II dos homens. O cardeal�!
II dom Jaime Câmara en- ii
II "trcgará, dentro de horas, II
,! o texto pastoral coletiva ii
ii ao presidente Getulio II'I Vargns, revestindo-se o a- 1'1'i! to de solenídade,

Sr. Marcondes Filho

RIO, 20 (Merid.) - A
Paraíba não pleiteou ocu

pa!' a vaga de seu saudoso
representante na executiva
do PTB, declarou o sr. Sa
muél Dual'te.
(Capelue na 2.a, pga" letra. }',)
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. Blumenau,
(1-\ss.:) Dr. Tntj. G1lstav Leye'fl

E. JV. Schneider

VENDE-SE
VENDE-SE um eamínhão
OPEL l)ara 1.500 quilos.

.

Avisa qii:e já' éstão . circtlIaÍld:a"sens n'6VOS, 'cmno:ttá
veis

..
e luxuosos ônibus, oferécendn c máximo de eon-.

rort� ...Com A'g.ência nesta c�dade·no Hoiel Holetz .

•
' ,:SAO OS SEGUINTES OS:.1I0RA'RfOS:

J' " •

..
ê /'.""',.' ,/ P'ARTIDAS,

,:' BLUMlilNAU, <"
',' :'.'

A's. 6,. 9,. 12.e 15 horas
",".

. com.

tratamento
das funçÕes
, femininos

- F6rmulil do

, Um produlÇ) do
LABORATÓRIO LICOR

,

us CACAU XAVfER
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Informações Ufeis

Augusto I�redó!rico, Schmidt

RIO;-,20 - Sob-a impressão ítr. neste momento; pof;; a no dominador por força':dc
,

i 'sua própria mesquínharta, di-dum contacto direto .com ' os r :)jÚculdai:le de erva viva atin-
nhetro orgulhoso que se: e�-

, I
meios bancários e comercíaís I ge

.

mesmo aos ricos, não se ,

quiva e recusa, procuratl�o. de São Paulo escrevi;' há dias
I
salj� o que va: acontecer 6e

submeter tudo a seu tdau��;passados,
.

neste 'jornal ,um ar.., Isso continuar assiJ;ll.,. . - ..

'ttigO'Sobre o que'chan1�{'à va- I ",'. x xx um dinheiro, que naoj�.t�qs:,e.
zante baneazía,

'

Nesse .artrgo, Voltando a, silci Paulo urna via. de regra, para as �lho-
, �

,

res aplicações; um dinhtitoprocurei. denunciar :0 fenóm:e- 'quinzena' após essa, conversa, '

no 'de uma brusca retração do encontro ainda mais agrava-
de ficção, que serve apenas

Rua 15 de Novembro erédito por parte dos bancos dó o problema do dínnerro, para frívolos propositos, di-
NQ1·. 591 particulares, ,em -consequen- ou antes, da falia de díoheí- gurações e confortos 'super·

O 'fluos, exibições e edifieaçõesTELEFONES MUIT da da .escassez de numerár:o. ro.' Desta vez 1�5.0 puvi ape- urbanas, E' um dinheiro queCHAMADOS:, NãJ havia então dinheiro pa- nas gente de negócios, irias ...

se oculta sempre que urge.

01
ra ,cHlprestar, mesmo em rc- figuras as mais autorãzadas,

um investimento sério, pp:i-POLICIA .. .. ., i14� gml€ de desconto 'de' €feitos da arunillitração do grande dutivó __:_ isto já em temposBOMBEIROS .. ., Iegitírnos de duplicatas, saivo Estado, todos unânimes da
normais. Imagine-se agora a

n05 casos "excepcionais €'rn· afirmação de que as coisas
canrichosa

.

esquivança desse
que,' l,.<.savam relações. parti- ,.não podem continuar no pé 'dinheiro num período de,falCU�'lJ(!S entre banqueiros e em que estão. A dificuldade

ta, ue escassez, de carencia eclientes. Um homem aeostu- I de financiamento, pa.a as
vazante, EnQuanto se divulmado a 'enfrentar muitas cr.i-

I
transações mais legítimas. a-

ga a crise e-o governo torna
S'!S ( depressões dizia-me por, carreta um recurso, uma Iu-

conhecimento dela, o queora:"l&O dum em ontro even-

I ga
dá clientela -r ,le habitual- '

...
semore custa um pouco, os

. tual, na rua QU!nze � que mente utiliza os bancos e que -

"ela primeira vez era difidl! se vê na contingencia de ba- que carecem de meios de pa
,.. gamento vão .atravessando os
em São ,Paulo fazer-se d�nl.1G- ter as outras por!as,. onde as

" marcados limites do sistema
1'0 éom valores e bens. TI: em t�x�s cobrada� sa? ll:�O!lfes- i bancário e. do sistema subpalavras suas: :Não adianta saveis. Nosso dinheiro ra e ca-, 1 b .árl recurso financia-d

'

suí se'í Iá o sue rfssimo 1.: m dínhetro 1 'e'·r
' anc 'o. o

:i" ra.. pOS, Ir, €Ja a Q 1 , II!, sou "a- I -ío normal e o clandestino, os
_�__-:-_�_ .-'-�_-'-_ '_ � �-_

I
juros legais e permitidos
,(embora mesmo assim altís
simos e escorchantes) e os da
usura abominada pela Lei.
Todo o esforço governamen
tal volta-se. conforme se pro
clama, para Q barateamento
do custo de vida. (Ira, até-ho
je, nenhum genial economis
ta, nenhum homem de Esta-
[do, nínguem inventou manei
ra de produzir-se barato e

dímínuír-se o custo da produ
ção, com .dinheiro escasso, fi
nanciamento difii:l, credito
inexj�tente. ou exorbitante. A

I repressão às taxas altas que
oneram os, negocios do '

co

Imércio e da Indústtría torna
se um ímperatívo inicial, me
'dida preliminar de defesa, pa
ra quem, tenciona produzir ou

Iazer produzir em condições
de eficíencla e custo razoa
veis, Cru:.' que nada é mais
torrível do que o encareci
mente de tudo. do que esta

I
C\ íse que medra sobre a ver

d.arleira classe, __

prodi-tora pau
I hs.u. tratando-se de nossa

Estado industrial por excelcil'
cia, que fornece ao resto do
país bens de' consumo e 'pro
dutos de toda ordem, O go
ver'no tem hoje UIU plano 'edi
ficante no setor eccnômí,..o,
u:n programa de salvação na ..

'bonaI, plano de Icnga <-IUi'a·
Çf,(L qUE nos libertará e teâi
mírã em futuro próximo; mas
cabe tambem ao governo r",

mediar o males de emergén-
'(:la. Oi> fenÔmenos dp coniun·
tW'a que lhe .poderr. inclusive'
est....var os passos bem dirigi
d"ls Quem foi capaz de vito:"
1';,1 .. ião dificeis, com') é o ca
s·") ;�o ministro Laier, lagra�l
do revolucionar nossas :rela·,
ções de credito com os Esta
dos Unidos quem vai ':i:1iàno
brando eom' tanta firmeza ()

. barco em perigo, há de por

",I força achar remedia para ,,"s
'sa verdadeira contradição
(Conclue na Z.a pga., l�tra B)
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C�!�RINENS& S/� �.t0ra. COI'Y.

25% de a.b�timento em AVIOfS MISTOS

Agentes no RIO de JANf IRO .

$�� j1ir.e05 '8;Y'JJ.."teir.o do $d

GLO'RIA

II o S P I T A IS:
Santa lzabel ...• 1196
Santa Catarina ., •. 1133
Municip"I " .. ..' 1208
P€fNTOS.DE
AUTOl\:10VEIS:

•

AI. Rio Branco ',. '1200
Praça Dr. Blumenau 1102

e 1178
Rua B. Betíró ..

EXPRESSO
BLUMENAU-crJRlTIBA' .

AGENCIA BLUMÉNAU·
. 15 .. liouettl.brG, �.{)?"�'

E1l4. 'releg.: "UMOUSINES"

I FONE.1002
PREÇI): Cr$. 155,00

AGENCIA Cm'tITIBA
. \Rull. 15 de Nov. N.o 623.·

-- 6 S O t - :!INO.!l --
fJ S Z. ·oN 'OUHI-\IaAON :!lO: AX vaa:

S !li 9 Ó V l�, U O oi N I S:iI 11 O H '1 :![ lU
IV.rV.LI :!UI V<IIVS ---

Onrcl.OUcl
:iI.L3:NOIWV:J :iIU OÓIAU3:S

S,IVa/oo: 'lUS :ii aLUON: V'RVd :u.N:!IJ.\!VIUVIa
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BLUMENAU, 21-12�1951

ANIVERSARIOS:

\ f

-_,

tes passado 'em ovos

dos e fãrinha.-Birva se
azeitona.
Outra receltà de

dêgas. '

ALMONDEGA.S
TURA

aímon

nos

Reprtse

b·Usorne ras
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.sa dó de Bras ue
presentes ao ..

'

torneio do proximo did trinta
recebeu amável convite, ti,·, I à'e Brusque, bí.campeão �s. zínha cidade, conta com

vendo, juntamente com as tadual e do Iberê, travarem grande número-de falls daí
esquadras'do'grtmuo aniver duelos Interessantísermos. prever.se. uma disputa Vf-I•

sariante, do Band�ri:mtp�' O .voíeíbót- femínino, na vi dadeiramerite sensacional.
,

, . Nota se,' ainda, ',no prJ
----""""'---.......;_-�--_.-.-.......---.....--- grama, elaborado pelos ii.

retores do Paysandú, a 110
BLl;MEXKU--CCRITIBA

ClUbe. RanUco AméricaEnd,· Teleg.: ,"Limousines
AGE:-\CIA BLC;\.[E"Al_:
Rua 15, de Nov . N.o :U:í

FONE, 1002
P'REÇO'; Cr$. �55,OO

.

AGENCIA ClJRITIB.�

o Clube Náutico América, tem o prazer de .

", convidar os 'seus associados e ermas, Fa
mílias pare o seu já famoso e tradicional
Baile dé 31' de Dezembro. em

-

comemo�

ração a passagem do ,li.no Novo.
.. J1 ,{OMISS"li:Q

OLIMPICO . ou A1\'H�'"
RICA DE JOINVILE

i 'fiA equipe de., pl'ofi�sio,

'I
riais do Paysanau de Brtrs

que, no espetáculo ma)". I

atraente de quantos' s,er;:lQ I
'I apresentados

.

durunte... os;
festejos de mais um a�i-l
versárío de sua funclaçao,
enfrentará um grande clu-
be de Santa Catarina,

.
Adianta-se que este l'é!

ria ou 0' Olímpico, campeão
da Liga Blumenauense de

Desportos, ou o América,
da Liga JoinvL-

,

/'

tJ ,fi ..
- �!iPÍ iti�� i!t\ri.i'J.��V�t4it't ;>; t.�fr�,�,t�<l t1t-tb::: ..-..:.'j., alt4u' Jn;t�{-g Vv llta·IH{6.ç,.;,.� ;.J �*a: .... _�" �v

lH�S}ÔaS .estnmb�u. Oi: in"e�é$Smi6S det'e�
...;.. ,

,,' '-;-- � ',,'!. II! ,.
-

rae Pf$}C��far t�mvnes eSjlt}tiiH1, na lede
d� (Jtlbe éom'il devida antetedenda.

---'--_ ........_-_._--'--_.

menagem que será prestada.
aos campeões do . certame
de aspirantes, com a entre"
ga de faixas, um premio
merecido aos rapazes reSer.
vas que tão bem se: condu.
ziram a11 temporada oficial
do corrente ano.

Rio, 2G (Merid.)·� Três
'encontros C0111. ,rótulos : de

grandes clássicos estão pro
gramados para á próxima
Todada: Amanhã Vasco e

'Flamengo estarão em ação
)'10 Maracanã- e 'domingo Q
tarde Fluminense e Amé-

______ .

rica farão a pugna princi-
pal, no mesmo local.

CONl'RlliU'A PAI�A.\. O São Cristovão se apre-

I C:l.l'il"ANlIA
BLl.TllIENA.; senta. tambem, como um

ENSE DE AVIAÇÃO ; grande adversário para o
: Isctafogo. .,

.
. ,

-------------------------------
.'

,

.c

til'"

\,

Desde o ABC você está
lempre aprendendo

,;' .,

B@Z- Ill. Iiifl tem muito temjl4J pll.i'iL

.àuua:eal' I1VY611', devorar blbUotéeu.

Hall. pan & leitura diária de UIII bOlii

� hj Ilemprê um
.
tempInho. Tom.

�. _llIu.tUf. (l.o "Dlàrlo de 8. Paul.'"

ti liiiiceiiilti'Ué i):fiftiiilUlentewelite _iii..'"

j06PD1l8 íüiil lRf.uuí6 dÓ) oMiiilb."bilfiiihli

't�lil @ 48 liiitOl'mllebli 6�it:rtuftU,
f'fíilfiüffl �tndíi boje e illt�lit. h

"DI'1'[1\. de S. 1"&l1lo" Illista élfiab.

I!;siJ()t tlsta
Acomnanhe em seus mínímos 'uetalhes o desenrolar

.

dos treinamentos do seteeíonaâo catarluense, síntoní- _-.
__

.011)0;.,: Ü esporte.rei :.; êc,_

sim rnesmo : mais (.e'':L'i''"'"''
nu que satidaçáo. '

Tudo isto" ua.ura'mcnce I ""'

-- r::eü;;:Ou em j(Í',7wa a Lü:CIW: I

Assim aconteceu do'úr:go
ultimo, durante __ os Ú.�),.rcij.ta

· mi�utos do clássico
__

Pali:�eL
--

ras -- x. Oiímpíco, Foram ta..

xados de «vendidos» c.i jo
gadores ssmeraldinos,

.

bora fossem a campo :.;o-m

é a primeira vez que v:uos
um c1ás"lico tão ruim, tão
descolorido. -- Causa
portanto, c proceU1;l�entO
da «hínchada» esmezaldi ..
na, que no alvorecer do
chóque derrotou mal"aímen
te o conjunto d� sua rfelli..

Rio, 20 (Merid..)- Antes
de assumir a prasidencia
do Vasco, o sr: d.ro Aranha
está em entendimentos com

o tésníco Karll, .que, dirigiu
·
o.;,.Juventos na Copa. 'ajo,
afim- dé dirigÚ' o esquadrão
vàscaínó em 1952.

J'iVd., sem

'que Para isto nece,3itasse
. :ancar mão de reeursó., Hí,.
cif.;s, deshonestos. '0 título

. seria ccnquístado., isto sirp,
.

.

_; com suor e não com (,mar_

./

� -.

· ,._;'" - ..:.- _, - -. - - -� - - - --- - --

:[iiJÃiAfÃifA-LHiisl
� . �
'J. 04J

�� �Rüa 15 de Nov., 1405 -r-r-r- BLUi\1ENAU' �
�t '� ,; i�
.t Atençao.

Em POdei. do Palmeiras
a indesejável

, ·lanterninha
Terminou domingo o' CJ.l1l

peonata da Liga Btumonau
ense 4.� Desportos, sendo

, esta'
I
a1 c�assificação ,fhIal

.. dos clubes concorrentes:
1.0 GREMIO, ESI-'ORTI
.:vO Ü'LTh1PICO. ,,;om 3;::p011
tos Perdidos -'- 2.0 CARLO�
RENAUX com 5 � 3:0

.

PAYSANDU com - ,;:} 4.0
GUARANY, com 11 - 5.0
PALMEIRAS com 12.

«>

\.1 ,
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'PEIRA DOAVIAO
Modificação da Ilib,-a esterlina!

Sll�RA' LIBERADA IJU ATUAL TIPO FIXO EM /"
RELAÇAO AO DOLAR -. I

Aittda Insepulto o cadaver de Sandra Helena, a
espera de identificação "Prcstar'i" depoimento o capitio

do exercito Guilberme FraDco .. ' laquerlto poli.:ial
TERM. Ii}STUDAno NO OOLJI/'GIO «SANTA SOFI A», NO ESTADO DE PER NAMBU'CO E SEU Pi\!

tiHAl\.L'\.H,-§]l} IA 1,EAO ',TEIXEiRA LiMA

I
PRAIA DE CAMBORtUj �

--------------------�-------------

lIA. CATARINA

endereçou-lhe, foi des,

truida, pois. não trazia luz
sôbre o mistério de sua
morte.

:n ,� :n{'j:� y_c't_ 'j ,,,_
REOEDORE;::
RIO, 20 CM 1:::-ic\wl1an

-. O caso Sam.ra Elena
ou Maria José uFiH con

tinúa apaixonao. '(� f) pú
blico. O cadáv- insenut
to há muitos dia.', a (''''l'P

ra de idêntifica.;:::0. t'?m

inspirado rc.nQI'lngE.ll,'
sensacionaLis�a.;, mU3 ne

nhuma d€:laf'\ d widnrtH"'
te esc1areredora. Enrr(>.:

tanto. hoje, Il.lc,!ica(üo ",P.

gundo a qua. a sr.i. SUIl
dra foi aluna do Co legío
Santa Sofia, em Oara
nhauns; emoora não <s

teja devtdamc> :

40 se ela nasceu realmen
�e na rere:' dá c;da < .. p."
nammcana. Sea p;j ain
da seg\.l:do os "!�:-'('nt"�
colhidos, cham,l-!'p Napo.
leão 'r'üx(,>jra L�ma.

RIO, 20 fMeti) - In..

terrogado pelo Juiz de Di
_oito, a ara;

.

Ioíanda :Sw...

'&mente· qu� ,natoll a tiros
'it�U marido, sr. Osvaldo B,is
lamante, comes30U a <luto,
ria do crime e dUse q_i�e
estava ari:'8pen:5da do ato

pratioára; Decla.:tuu

RIO, 20 (!lJIeridi,)Hal) «Meu marí- o sabe
LO�RES, 13 ruP) - Os

dire-!
ststírá a uma parcial "libel'açhO da - A Policia ab.riu iuqué- quem mandou que eu me

tores do Banco da IngIaterra e do libra·'. Os bancos se mostram ba� rito êlTI tôrno .i.i suíc.do .. n.. (.I,1:..'1:3.::e:-:"I" lil •• ' info!C-
Departar.icnto do 'I'esouro reCUS3- tanto incredulos, porque os :atos

1� r- ('( "' .., ..

lcn. l.·.{):B"'.1�.....·:'::' a".1.:e . .1 c "1'1 a-r
ram c::)1:.rlr�nar o� negar os rurn�- !d03 t�·às ulti�os meses mostram

I
(.::.... S-2.. �.:Jan:.!:·a ..(·.e ena, a - _.....

-

I�
..

j t �,

res aqui ctrcutantes de que a h- que as s.utorfdades vão apertando mister-iosa pa;:;."tgeira. do Gnilhenne Franco, fi ..

'.:r::l ",',tEr';na será "Ubt:rada" de com muita efetividade os controle" ' avião da Cruzeír. d'i ::;u�. mante da suid(1;c, foiJn-
...eu atual tipo fixo de dois dóbres

.

de ql'" <!"'p';e a Area do E<tedi-I não Só pal'a esc.a: eCel' a rimado fi prestar depni-,e 80 centavos. Nas esier.as fin!ln- i nu � f!rn de cvtta .. i r rto escapa-
ceiras de Londres, ouvia-se p':l'sis- ! rr.cnto que- foi desc�,;"Ito.

I
SUa identidade, mas taro- mente no' Rio ue Janeiro

tentemente, a nova de que durante I bem ti seu ato í"t: volun- ou em Belém, devendo
o fim da semana será anunciado D' ,ent6s C ctnqua-u.. mil ;nji�- tário OU induzido. Ü in- faze-lo na prime'ra opa-.
o Uimportante acoritecírnento". t 1 n-t Ií os c1:05 quais, �t")tn seus l

O chanceter d::>. Tesouro, Richard I vúe.... ?judaram os ("( nservadores quérito baseia 's'.; no pe- f tunidade. Por ou' 'c') lado,
A. Butler, comunícou no passado: '1" C.:Hrchill e votar ao pr.d�!' ríodo da carta en.Iereca- o Ministro da GU2rra es-
dia 29 de novembro, à Câmara dos : pr otcst.vrnn centr-a o "congcla- da aG comandante do a,- elareeeu que d. rnissrva
Comuns, que a liberação da libra t merrto financeiro" do governo ao

,. 1 .

l \ S' S 11.l. {;-II "",

esterlina de seu tipo fixo, em re-: que afirmam, prenuncia o desastre I parelho, dízen .f' que a ra. a _. a J,CJ <-,

lação com o dolar norte_arnerica-
t

para rlluitf)s pequc':"!l)s negoclan-I
- ,. --=- -- - -. -.,.. _.,. -- - . - .. ..

no, "não seria de interesse púbH- teso 6� Câmara Naci,lnal do Co- � �@I��l'�e�����!����i.���.�!��;���i��i������;t�������;;����Z���,j��?,����,����i!�������������r."'o
co". Pc-réln, eÀ-istem instituições r 1�·I (.10, e:ll projeto co"t1('l'bido em I ��

.,' ��
financeiras que. são partic!árias t('-rnlO'; f. n�rgicos. diri.6i}.) 30 chnn· �g A �
de se colocar a libra esterlina em {·pl·�r elo Frário, R. ;\_ Butlel" ,Hz �� ��
um nlcrcado livre. considerando � que os ! equenos ne ocinntes es- �� ��

Iq�� in)�dia.tanl�nte dep.ois disso,. a f t8C encoptrando cre�'" ':te.E _

difi I �� �;
diV15a oechnana a um preço de' culdades para a cOl"shtmça", dos h BLU1\IENAU, 21 de Dezembro de 19!)1 i�
2�4(f dolares. ainda que nf..o tar-l estoques senl a aju:i� do.3 seus i�

. '. �!
dasse a recuperar seu valor nor- b�llcos. Butler ped�� aos bar,cos ":�;���!�,!���!i�������������i����������!.��;������'�i���j���!;!;��;����;�i��.���;���..v

'II

maLSURi'RESA E PR�TES'rO 'I:���o�[�a:�r�:;:�� ;;��US;2\:�:�:�� IPaga,nenlo dos fUnCI"Onarllllo's·LONDRES, 18 \UP) - Certos do Com&reio pede à mo<iillcac:;o .

circulr.s da bolR3 ficaram perple- da diretiva de Butler é yrot€'sta í do'S exl"'lo'105 terrl"'lor.·os,xos ante! o ,mbt"rioso rumür de I conIn, as restriçõcs a'J "naneJa-

Ique o próximo fim dc scmana as- mertto.

II de Iguaçú e Ponta PGrã I

III RIO, 20 (MeridIonal) - O ,
° Congresso Nacional.

Senado aprovou o crédito es- creta:
• pedal destinado ao pagamen- I:-itigo 1. � E' o pode� Exe
I --to C'Ij:;; fll:,ciulláI'io� dos ex- cuhvo autorIzado a abl'lr, pe

'I ! i�ltos tenit6rios do Iguaç�l e lO. L:li!1ist�rÍ!? da Justiça;e Ne-
Ponta Porã, a que se relere goelOs Incel'lores o credito es

o projeto de Lei. da CJmarü, peci<!Í d<' Cr$ 11.994:394,80
de n. 2·t j. que é do seguinte (onze. lnilhões novecentos

'

c

Ü"Ôl': llOv0nta e qllatt'O mil e tre-
.<\utoriza a ahertura, pelo zeiufJs e noventa e quatro

j\,![inisiédo da Justiça e Ne- cruzE,il'os e oitenta cefltavos)
gócios Interíorcs, de ct'É·dito par& custc:ar o pagamento dos
especial p::.ra pagalnento des proventos de disponibllidade,
proventos de disponibilidade relativos ao período de 1. de
dos ex-servidores dos extin- dezembro de 1947 a 31 de de
tos 'ferritóriop de Iguaçú e zembro de 1949, dos t;!x�ser
Ponta Porão vidores dos extintos Territó-

rios de Iguaçú e Ponta Porã,
beneficiados pela Lei número
125, do 24 de outubro de 1947.
Artigo 2. - Esta Lei entra

tá em vigor na data de sua
publicação.
Artigo 3. - Revogam�se

as disposições enl contrárit;l.:
--�---�-----==========

PRESTE AUXILIO '...:\_
CAMPA?\"H.A . BIJUME
NAlJENSE DE AVIÇ}i.!

�aJotou espétãCwarmente um onibus I
4ftpassageiros da luto liapo Dassl!
------::1 il--.....:...-.......;.-

Capotou espetaculaí'mente, ontem, mais ou menos às 16
horas da manhã, um' pouco acima da estação ferroviária de
Salto !Veisbach, (} oníbus nr. 3 da Auto Viação Hasse, que faz
(} serVIço de transporte de passageiros entre BJumenau e Rio
do Sul e .ice-versa.

HOTEL SORVETERIA
RESTAURANTE

/lB E N T·H I EN"
-----------�-�..._----,-

RECOàJE::'>l'DADO I'EI,l\.S FAMILIAS � BONS QUliR
TOS - nmmr..H'; -� RI,STAURANTE � REFEIÇÕES :\

Qri�LQllER HOllA � COSINHA DE 1a• ORDEM

Pli,;�L\ DE CAl\HWRIU' STA. CATARINA

1\ Boite do

Hotel «Golden' Star»

Q.ue�' () filili.ro.

se énfusidsma f
PROSDÓCIMO

1MPORTAÇ!O E COMÉRClo
- ,CURITIBA :_

S/A
JOINVlLf

gresso Nacj.onal procedeu
com demasipdo otimismo 'ao ,.",

anexar a Lei Anual Cr$.,.. feito e

2;207.184.423, excedendo, pOÍs
os da_d�s primitivos em cerca Ide 9_0,0.

IDa propl'Ía iniciatIva do 1
Executivo são algumas majo
r;:tções feitas, como sejam 03

200 mílhóes de cruzeiros re>
lativQs ao; financiamento dos
novos planos da Fundação da
Casa Popular, ainda não
cómpulsados nas dotações' re
lativas ao lVIinistérÍo do Tra-

PEDIU DElUIS3AO
O EMBADCADCit1

BUENOS AIRES,

(U€l . ,Notida·se ;:

(Conclúi na 2a. pug. letra J) 'II

CONGI�ES50 I�·
TERNACIONAL
DO CANC&�

II aro
asu ..

ãfilNDIAL
CIDADE DO 1\'fEXICO,

HOTEL 'MIRAMAR f
AS�EIO E PRONTIDAO·

'

Io MAIS BEM SITUADO, COM: FRENTE PARAoMAR.
--PREÇOS MODICOS-- í
- PROPRIETA'RIO: --

-JOÃO WOCKENFUSS-

Tranderida ii

eleição da mesa

II
li
II
II

II
II
II em reunião m:Jl'r>a<l'a pa- :1
I ra ontem. A eleicão fIos li

fi ,membros do Diretório II

\1 propriamente dito, con- ii
! forme noticiámos, reali- ii

I i zon-sc na m:->Y'hã de do� ii

II mingo, n::. Câmara l\lu·

II niciPllI, senoo que a lns
II talacão da l\l�<;a. 11everá
II ser -votada nelos mem

II bros já eleitos.

Foi transferida, com da
ta ainda não desil:'ll::Hla,
a eleição da Mesa do Di
retório IUunidual da U
mao Democr:\tica Na
cional de Blumenau, que
deveria ter se re::>Jizada

Passageiros e �argas para

BALTIMORE � NEW YORK - PHllADElPHIA

e Portos do Mar das Caraíbas:

Todas alemãs &II Tanto para homens
IDO para seDboras, aos
êJisponíveis na firma
CO\tERCIO E INDOSIRIA GERMINO;- SIEIII
Filial de Blumenan�- Rua 15 -Nov

GUANTA - PUERTO LA CKUZ.- CUMANA
'MARACAIBO _- PORLAMAR. - CARÜPANO

Reserva de praça, passagens e demais informações c.om os agentes:
,.

elA•. eOM@IJCI9 E, ,NDOSTRIA MA1BURG
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